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Eleições em 12 de Abril Aborto 

Votar ê um dever 

Em 10 de Fevereiro, falou, 
mais uma vez, ao País o senhor 
Presidente da República, o ge- 
neral Costa Gomes. Recorta- 
mos do seu discurso, que espe- 
ramos seja seguido, para cria- 
ção de uma autêntica Democra- 
cia pluralista. Oxalá que as suas 
afirmações traduzam a verda- 
deira interpretação dos cami- 
nhos do Programa das Forças 
Armadas para um futuro me- 
nos nebuloso e apreensivo, que 
por vezes, se vive, dadas as 
afirmações pouco seguras de 
tantos responsáveis. Transcre- 
vemos : 

«As eleições para a Assem- 
bleia Constituinte realizar-se-ão 
no dia 12 de Abril de 1975. 
Proclamo publicamente esta 
data, cumprindo os termos do 
n.0 6, artigo 7.° da lei n.0 3/74. 

«Pois bem; no caminhar para 
a Democracia a data que hoje 
fixei será um marco fundamen- 
tal na longa rota a percorrer. 
Estas primeiros eleições acaba- 
rão por determinar os homens 
a quem compete a transcendente 
responsabilidade de preparar a 
Constituição, a lei fundamental 
que lançará o povo a que per- 
tencemos no rumo do futuro. 

«Votar é um direito de todo 
o eleitor, mas é simultanea- 
mente um dever imperioso. Ne- 
nhum português se negará à 
responsabilidade de votar, de 
votar tão conscientemente quan- 
to lhe seja possível. Votar é 
colaborar, não votar é trair o 
Povo ... 

«Aproveito a oportunidade de 
hoje fazer um balanço geral 
dos resultados de menos de um 
ano da nossa Revolução. Come- 
çarei por reconhecer tantos 
erros e desvios individuais e 
colectivos feitos por homens e 
organizações egoistamente agar- 
radas a velhos privilégios; por 

oportunismos pseudo-revolucio- 
nários de ambiciosos do poder; 
por massas populares, gente 
simples e boa, que interesses 
ocultos polarizam e manejam. 

«Estamos a aprender esfor- 
çadamente a viver em liberdade. 
Decretos não bastam. A vivên- 
cia em sociedade livre terá de 
impregnar os sentimentos, as 
atitudes e os comportamentos 
de todos nós; teremos de a con- 
quistar, integrá-la na nossa per- 
sonalidade colectiva num pro- 
cesso não isento de vários 
sobressaltos». 

EVITAREMOS 
AS DITADURAS 

Intervenção do Estado 

«Evitaremos as ditaduras que 
marginam a rota revolucionária 
que prosseguimos. Aos homens 
sem fé, aos fracos de vontade 
e de espírito, aos que desertam 
na caminhada batidos pelas difi- 
culdades da Revolução, aos feri- 
dos nos privilégios, aos impa- 
cientes, aos injustamente trau- 
matizados, a todos recomenda- 
ria ... justo equilíbrio no plura- 
lismo de opiniões. 

«Os responsáveis pela eco- 
nomia e finanças criaram uma 
estrutura orçamental mais ade- 
quada, uma distribuição mais 
justa da carga fiscal, aumen- 
taram o controlo do Estado 
sobre a banca e a economia pri- 
vada e preparam-se para actuar 
na conjuntura com base no 
Plano Económico já aprovado. 

«Iniciaram-se as intervenções 
do Estado nas empresas pri- 
vadas e na implantação da re- 
forma agrária. 

«Os sectores eléctricos, petro- 
(Continua na 4." pág.) 

Acaba de morrer 

uma criança 

No mundo praticam-se anual- 
mente 50 milhões de abortos 
provocados. Diante desta cifra 
de assassinatos Hitler sentir-se- 
-ia um ingénuo, a pesar do seu 
ódio aos judeus—; se as contas 
se fazem bem, um ano tem mais 
de trinta milhões de segundos: 
cada segundo e meio ... acaba 
de morrer uma criança, por 
aborto. Lennart Nilsson conse- 
guiu fotografar um embrião hu- 
mano aos vinte e dois dias com- 
provando que já é um verda- 
deiro ser humano que não se 
deve matar. 

o povo 

foi quem mais ordenou 

Um grupo de comerciantes de 
Vila Verde, desde há anos, que 
vinha pedindo à Câmara a mu- 
dança das Feiras quinzenais, 
para a sexta-feira, quanto a Vila 
Verde e Pico de Regalados; e 

Afirma a agência «Nova China» 

Trabalhadores soviéticos 

«impiedosamente explorados» 

PEQUIM, 31 — A agência 
«Nova China» declara hoje, 
num extenso comentário sobre 
a situação dos trabalhadores 
soviéticos, que estes são «mui- 
to mais impiedosamente explo- 
rados» pela «classe dos capi- 

Aniversários 

na nossa Arquidiocese 

No dia 2 de Fevereiro, pas- 
sou o aniversário da tomada de 
posse, na Sé Catedral de Braga, 
do senhor D. Francisco Maria 
da Silva, como Arcebispo Pri- 
maz da Arquidiocese de Braga. 
Vem-na governando, neste mo- 
mento tão difícil para a Igreja, 
com coragem, passando os es- 
colhos que procuram levantar, 
sobretudo aqueles cujos interes- 
ses seriam a destruição do cris- 
tianismo. Tem à sua volta a 
quase totalidade do clero e dos 
fiéis da sua Arquidiocese, cada 
vez mais firmes na sua fé. 

Em 10 de Fevereiro, celebrou- 
-se ainda o aniversário nata- 
lício do senhor D. Manuel Fer- 
reira Cabral, Arcebispo titular 
de Dume e auxiliar de Braga. 
Muito lhe deve a Arquidiocese 
no prosseguimento pastoral, 
numa região, onde clero e fiéis 
se irmanam na criação de um 
Portugal novo. O nosso jornal 
reafirma aos dois venerandos 
antístites a sua fidelidade à 
hierarquia católica e felicita-os, 
quando tantos enxovalhos têm 
recebido de mãos ímpias ou 
sacrílegas. 

talistas-burocratas» da U.R.S S., 
do que no tempo da Rússia 
czarista». 

O Estado soviético, que era 
um Estado da ditadura do pro- 
letariado — sublinha a «Nova 
China» — degenerou num Es- 
tado governado por uma classe 
de burocratas capitalistas. Estes 
detêm todas as alavancas eco- 
nómicas do país, e utilizam uma 
grande parte da receita nacional 
para financiar mais o arma- 
mento e os preparativos para 
a guerra, bem como para con- 
servar um nível de vida luxuoso 
ao grupo de privilegiados». 

Esta «exploração impiedosa», 
continua a agência chinesa, faz 
com que mais de 25 milhões 
de trabalhadores soviéticos te- 
nham um orçamento inferior 
ao que é necessário para garan- 
tir «um nível de vida mínimo». 

Em conclusão «Nova China» 
sublinha que «o aumento das 
faltas de trabalho» é uma das 
formas «da resistência da po- 
pulação à exploração da bur- 
guesia burocrática».— (F. P.). 

(Do «Jornal de Notícias», de 1-2-75) 

da do Rio Mau para o sábado. 
Pretextavam o facto de o comér- 
cio, ao sábado, fechar de tarde. 
A Câmara, ouvidas as opiniões 
como se dividiam, foi protelando 
o assunto. Recentemente, a Co- 
missão Administrativa da Câ- 
mara deliberou e publicou que 
a feira de Vila Verde passaria 
a ser à sexta-feira, e a de Rio 
Mau ao Sábado. Mas isso levan- 
tou uma onda de protestos a 
tomar aspectos tumultuosos. 

A Autoridade Administrativa 
convocou uma assembleia do po- 
vo, que foi anunciada nas Igre- 
jas às Missas Paroquiais, para 
definitivamente resolver a ques- 
tão. Acorreu uma multidão ao 
quartel dos Bombeiros, em 9 de 
Fevereiro, de tarde, que votou, 
de braço erguido, quase unani- 
memente, pois só um braço se 
levantou em voto contrário, pela 
continuação das feiras nos seus 
dias tradicionais. O Senhor pre- 

(Gontmua na 4." pág.) 

E se embaraça 

a mãe? 

Se no presente dermos a uma 
mãe o direito legal de matar 
a sua filha (ainda não nascida), 
que a embaraça, amanhã logica- 
mente teremos que dar a uma 
filha o direito legal de matar 
a sua mãe, que se tenha con- 
vertido numa carga para ela 
(estamos a pensar em mães ido- 
sas que estão ao encargo dos 
filhos). Regressará legalmente o 
tempo de os levar ao monte? 

Divórcio 

Defender 

a unidade da família 

Muitas razões humanas acon- 
selham a defender com todos 
os meios justos a unidade da 
família, a paz e a tranquilidade 
do lar, que é quase o último 
âmbito verdadeiramente huma- 

(Continua na 4.' pág.) 

Cabanelas 

não aceita uma imposição 

de Junta de Freguesia 

O processo democrático no nosso 
concelho anda pelas ruas da amar- 
gura. O «povo é quem mais ordena», 
diz-se e canta-se, mas o ditado popu- 
lar está certo: «O povo, o povo olaré, 
o povo é caso sabido, por mais que 
o povo se queixe, olaré, o povo é 
sempre comido». Mas também há ex- 
cepções. O povo de Cabanelas não 
se deixa «comer». Foi-lhe imposta, há 
dias, uma Junta de Freguesia. O povo 
revoitou-se, foi à Câmara em caravana 
e espera que o problema seja resol- 
vido a contento de todos. Casos como 
este, já denunciados, só desacreditam 
o 25 de Abril. A Comissão Adminis- 
trativa da Câmara tem de pensar em 
termos democráticos e não totalitários. 
O tempo da «imposição» das autar- 
quias locais acabou. Quando apren- 
dem o verdadeiro jogo democrático? 

Bombeiros Voluotários 

de Vila Verde 

Continuação dos diversos peditó- 
rios a favor dos Bombeiros Voluntá- 
rios: 

Mário Evangelista Pereira (Luanda), 
1.000S00: António da Silva e seus 
diversos amigos (França), 1.164$80: 
peditório realizado em Freiriz, 2." lista, 
790S00; José Correia Graça (França), 
500S00: José Pereira de Sousa 
(França), 500S00: Alcino Miguel de A. 
Lopes (França), 500S00; Manuel Lopes 
Machado (França), 500SOO; Faustino 
Fernandes Machado (França), 250S00; 

Manuel Fernandes (Alívio), (França), 
250800: Ilda Machado (França), 250$00: 
António Machado (França), 250800; 
lista patrocinada por António Martins 
da Silva (França), 1.000S00; Francisco 
Mendes Correia, de Turiz, emigrante 
na Alemanha, 1.000800; José Ferreira 
(Turiz), 100800; Abel Ribeiro Veloso 
(Ponte-S. Vicente), 200800; João de 
Olibeira (Lisboa-2), 100800; peditório 
realizado na freguesia de Prado (Santa 
Maria), 19.026800; família de Virgílio 
Alberto Arantes Meneses (Feira Nova- 
-Amares), 2.000800 e Padre João Alves 
de Oliveira (Coucieiro), 500800. 
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Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 31 de Janeiro, faleceu Ana 
Maria Fernandes de 83 anos de idade 
viúva de Manuel Joaquim de Bar- 
ros, do lugar de Rendufe. 

Barbudo 

No dia 19 de Janeiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ma- 
nuel Emílio Caridade Gonçalves, de 
Vila Verde, com a menina Maria Júlia 
da C. Oliveira de Barbudo, respecti- 
vamente filhos do sr. Manuel Gon- 
çalves e de D. Júlia Caridade e do 
sr. João de Oliveira e de D. Maria 
Rodrigues da Cruz. 

— No dia 25 de Janeiro, faleceu 
nesta freguesia, Gabriel de Lurdes 
Machado de 77 anos, casado com 
Marquesa Fernandes, do lugar do 
Monte. 

Barros 

No dia 28 de Janeiro, faleceu nesta 
freguesia, João Manuel de Meneses 
de 77 anos, viúva de Angelina Maria 
Barbosa. 

Cabanelas 

No dia 23 de Janeiro, faleceu, nesta 
freguesia, Firmino Fernandes da Mota 
de 63 anos, viúvo de Elisa Rodrigues 
do lugar de Cruto. 

— No dia 6 de Fevereiro, faleceu 
José Joaquim Gomes da Costa de 
74 anos de idade, casado com Maria 
da Glória Dias Correia, do lugar do 
Monte. 

Carreiras (s. Miguei) 

— No dia 18 de Janeiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia Domingos 
Fernandes de Oliveira de Azoes com 
a menina Ana Laurinda de A. Araújo, 
de Carreiras respectivamente filhos 
do sr. Américo do E. Santo Oliveira 
e de D. Maria Rosa Fernandes e do 
sr. João Evangelista de Araújo e de 
D. Júlia Pires de Almeida. 

Cervães 

Covas 

No dia 23 de Janeiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ma- 
nuel de Sá Neves com a menina Rosa 
do Sameiro A. de Araújo, ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 

\Aver 

CUST60IO JOAQUIM BAWKKA 
ft FILHOS, LDA 

Fabrico de Alumínio lacado, 

Estores em Plástico, Madeira 8 

. Alumínio anodizado 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alltlo — Vila Verde-BRA6A 
Telef. 32217 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho e Angélica Martins 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoçoa e Jantares — Bona Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

sr. José Gonçalves das Neves e de 
D. Glória Vieira de Sá e do sr. José 
Vieira de Araújo e de D. Aurora das 
Neves Alves. 

Freiriz 

No dia 18 de Janeiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia Adelino 
Lopes de Matos com a menina Maria 
de Jesus da S. Oliveira, ambos desta 
freguesia, respectivamente flihos do 
sr. Manuel da Silva Matos e de D. Re- 
gina Arantes Lopes e do sr. José Cor- 
reia de Oliveira e de D. Palmira Mar- 
ques da Silva. 

— No dia 28 de Janeiro, faleceu 
Maria da Silva de 68 anos de idade, 
casada com Domingos José Gomes, 
do lugar de Chãos. 

No dia 11 de Janeiro contraiu matri- 
mónio nesta freguesia, no santuário 
do Bom Despacho, o sr. José Martins 
Fernandes, de Cervães, com a menina 
Francelina Alves Lopes, de Parada de 
Gatim, respectivamente filhos do 
sr. Henrique Fernendes e de D. Lu- 
cinda Martins e do sr. José da Cunha 
Lopes e de D. Teresa Alves Gorim. 

— No dia 5 de Fevereiro faleceu 
Adelino Augusto G. da Costa de 85 
anos de idade, solteiro, filho do 
sr. José Gomes da Costa e de D. Rosa 
Gomes de S. Abreu. 

Geme 

No dia 3 de Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, Estevão Fernandes 
S. Faria, de 53 anos, solteiro, do lugar 
de Souto. 

— No dia 3 de Fevereiro, faleceu 
Maria Teresa Fernandes de 79 anos de 
idade, casada com José Fernandes. 

Godinhaços 

No dia 27 de Janeiro, faleceu nesta 
freguesia, Francisca Teresa Caldas de 
Barros, de 81 anos de idade, viúva de 
Manuel José de Azevedo, do lugar de 
Bronfe. 

— No dia 3 de Fevereiro, faleceu 
Manuel Fernandes de 79 anos de 
idade, viúvo de Maria de Sousa Gon- 
çalves, do lugar de Lourido. 

— No dia 25 de Janeiro contraiu 
matrimónio o sr. José Dias de Araújo 
de Pedregais, com a menina Laurinda 
Rodrigues da Mota, de Godinhaços, 
respectivamente filhos do sr. Boni- 
fácio de Araújo e de D. Maria Mar- 
ques Dias e do sr. José Martins da 
Mota e de D. Maria de Jesus Rodri- 
gues. 

No dia 25 de Janeiro contraiu 
matrimónio o sr. José dos Santos 
Alves, com a menina Maria de Fátima 
N. Marques, ambos desta freguesia, 
respectivamente filhos do sr. João de 
Azevedo Alves e de D. Ana Gonçalves 
dos Santos e do sr. Mário Nogueira 
Marques e de D. Ana Gonçalves 
Marques. 

Lage 

No dia 2 de Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, Francisco Seara, de 

Atenção Surdos 

de VILA VERDE 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A Casa Sonotone estará convosco 

ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na: 

Farmácia Medeiros - Vila Verde no dia 26 de Fevereiro, das 12 às 13 horas, 
onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação 
racional a cada caso individual: Óculos auditivos - Modelos de bolso - Modelos retroauriculares 
Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais 

modelos populares 

A CABA SQNOTOIME faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audiométricos e experiências práticas 

Vlsltem-nos na FARMÁCIA MEDEIROS, no dia EB, das IS «a 13 horas 

PRAÇA DA BATALHA, 92-l.°-PORTO 
Poço do Borralém, 33 s/1-LISBOA 

Casa Sonotone - 

60 anos, casado com Aida Fernandes 
Gardeira, do lugar de Carvalhais. 

Lanhas 

No dia 31 de Janeiro, faleceu nesta 
freguesia, Domingos Pimentel Pereira, 
de 60 anos, viúvo de Deolinda de 
Jesus P. Cerqueira. 

— No dia 29 de Janeiro, faleceu 
Abílio da Silva Pereira, de 72 anos, 
casado com Felisbina Martins Tinoco, 
do lugar do Senhor. 

Sande 

No dia 15 de Janeiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o sr. An- 
tónio Maria Martins Gonçalves, com 
a menina Delfina da C. de G. Ferraz, 
ambos de Sande, respectivamente 
filhos do sr. José Gonçalves e de 
D. Ana Martins e do sr. José Maria 
Ferraz e de D. Angelina de Oliveira. 

Soutelo 

No dia 30 de Janeiro faleceu, 
nesta freguesia, Ana do Sacramento 
Ferreira, de 87 anos de idade, viúva 
de Francisco de Sousa do lugar de 
Larim. 

Tupíz 

No dia 12 de Janeiro contraiu ma- 
trimónio neste freguesia o sr. Alberto 
de Almeida Malheiro, de Vila Verde, 
com a menina Rosalina Machado Ro- 
drigues, de Turiz, respectivamente 
filhos do sr. Manuel Augusto Malheiro 
e de D. Maria do Carmo Almeida e do 
sr. Domingos Rodrigues e de D. Lau- 
rinda Machado. 

Vilarinho 

No dia 18 de Janeiro contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Agos- 
tinho Pilau Abreu, de Sande, com a 
menina Luzia Peixoto de Barros, de 
Vilarinho, respectivamente filhos do 
sr. António de Abreu e de D. Virgí- 
nia da Silva Pilau e do sr. Adélio de 
Lima Barros e de D. Rosa Meireles 
Peixoto. 

Vila de Prado 

No dia 11 de Janeiro faleceu, nesta 
freguesia, José Dias de Sousa de 
94 anos de idade. 

— No dia 18 de Janeiro contraiu 
matrimónio no santuário do Bom Jesus 

(Continua na 4." pág.) 

Confecções Montinho, 

Limitada 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de vinte e seis de Novembro de 
mil novecentos e setenta e qua- 
tro, lavrada de folhas noventa 
e três verso a noventa e nove 
do livro H-dezanove de notas 
deste Oitavo Cartório Notarial 
de Lisboa, a cargo do Notário 
Licenciado em Direito Eduardo 
António Correia de Azevedo, 
sairam da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada, Confecções Montinho, 
Limitada, com sede no lugar do 
Montinho, freguesia da Lage, 
concelho de Vila Verde e renun- 
ciaram à gerência, Felisbelo 
Bernardo de Castro que tam- 
bém usa assinar Felisbelo Ber- 
nardo, e Mário Jorge de Aguiar 
e Castro, tendo entrado como 
novos sócios a sociedade suiça 
Bleyle Verwaltungsgesellschaft 
G. m. b. H., e o Dr. Robert 
Schwarz, os quais como únicos 
sócios que ficaram sendo da dita 
sociedade portuguesa, aumen- 
taram o capital da mesma so- 
ciedade de dois milhões de es- 
cudos para doze milhões de 
escudos e alteraram o artigo 
terceiro, o artigo quarto e seu 
parágrafo primeiro, o corpo do 
artigo quinto e o artigo nono, 
e eliminaram o artigo décimo do 
respectivo pacto social, passan- 
do os artigos alterados a ter 
a seguinte redacção: 

«TERCEIRO 

O capital social é de Doze 
Milhões de Escudos, integral- 
mente realizado em dinheiro e 
dividido em duas quotas, sendo 
uma de onze milhões e nove- 
centos mil escudos, da sócia 
Bleyle Verwaltungsgesellschaft, 
e outra de cem mil escudos, do 
sócio Dr. Robert Schwarz»; 

«QUARTO 

A administração e gerência 
da sociedade e a sua represen- 
tação em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, serão 
exercidas por ambos os sócios, 
que ficam nomeados gerentes, 
dispensados de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
podendo a gerência constituir 
procuradores da sociedade, nos 
termos e para os efeitos do dis- 
posto no artigo duzentos e cin- 
quenta e seis do Código Comer- 
cial, ou para quaisquer outros 
fins, e os gerentes poderão de- 
legar entre si ou em pessoa 
estranha à sociedade todos ou 
parte dos seus poderes de ge- 
rência e de representação so- 
cial, mediante procuração. 

(Continua na S.' página) 

DE João Barbosa Gomes 

TO." ANIVERSÁRIO! 

CONFECÇÕES 
FAZENDAS 
CALÇADO 
MALHAS 

Praça da República 

Telefone 32186 VILA VERDE (Minho) 

Correspondente do B. P. A. — Agente de Seguros 

Vendem-se 

Rs propriedades da Quinta de Quintão, em Lanhas, 
e as propriedades de Bertiandos, em Uila Uerde. 

Informa fíntónio Torres da Silva. 
Vitorino das Dornas — Telef. 93282—Ponte de Lima. 
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Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de Braga ConfdCCÕOS MOIltiÉQ Umjtãdfl 

Séde: Av. da Liberdade, 491 — BRAGA 

Telefone 25071 (10 linhas) 

AVISO 

Pela Portaria n.0 869/74, de 31 
de Dezembro, foi determinada a fu- 
são da Caixa de Previdência dos 
Comerciantes com a Caixa Nacio- 
nal de Pensões, operando-se tam- 
bém o enquadramento dos comer- 
ciantes nas caixas distritais de 
previdência a partir de 1 de Janeiro 
de 1975. 

Para o efeito daquele diploma, 
consideram-se comerciantes: 

a) — as pessoas singulares que 
exerçam a profissão de comerciante 
(exportadores, importadores, arma- 
zenistas, retalhistas, vendedores am- 
bulantes, feirantes, negociantes e 
agentes comerciais); 

b) — os sócios de responsabilidade 
ilimitada e os administradores de to- 
das as sociedades que pratiquem 
actividades comerciais e ainda os 
directores e os agentes das mesmas 
sociedades, desde que tenham parti- 
cipação no capital social das em- 
presas. 

Exceptuam-se, por já estarem 
abrangidos pela previdência social, 
os vendedores de jornais, os vende- 
dores ambulantes de lotaria, os ven- 
dedores ambulantes de leite, e ainda 
os indivíduos que se encontrem tem- 
porariamente a exercer a profissão 
de comerciante em Portugal, desde 
que provam estar abrangidos pelo 
seguro social obrigatório do seu país. 

O regime de benefícios com- 
preende: 

— protecção na doença, pela con- 
cessão de assistência médica e me- 
dicamentosa, extensiva aos familia- 
res; 

— protecção na maternidade, pela 
concessão às beneficiárias e às es- 
posas de beneficiários de assistência 

médica e medicamentosa que com- 
preenderá tratamento na gravidez, 
no parto e no puerpério; 

-—protecção na invalidez, na ve- 
lhice e por mrote, nas condições do 
esquema geral da Caixa Nacional 
de Pensões. 

Os comerciantes pagarão mensal- 
mente as seguintes contribuições 
sobre as remunerações convencionais 
que se indicam: 

a) — comerciantes tributados pelo 
Grupo C da contribuição industrial, 
mas isentos do seu pagamento — 
6,% sobre 3.300$00, ou seja, 215$00: 

b) — comerciantes tributados pelo 
Grupo C e não isentos do pagamento 
da contribuição industrial — 10,5% 
sobre 5.000$00, ou seja. 505$00; 

c) — comerciantes tributados pelo 
Grupo B — 10,5% sobre 7.000$00 
ou 10.000$00, isto é, 735$00 ou 
1.050?00. 

d) — comerciantes tributados pelo 
Grupo A — 10,5% sobre 15.000$00 
ou 20.000$00, isto é, 1.575?00 ou 
2.100$00: 

e) — comerciantes não tributados 
—10,5% sobre 5.000?00, 7.000$00, 
10.000$00, 15.000?00 ou 20.000$, à 
sua escolha, ou seja, 525$00, 735$00, 
1.050$00, 1.575$00 ou 2.100$00. 

As contribuições podem ser pagas 
em dinheiro na Tesouraria da Caixa 
(Largo da Senhora-a-Branca) e na 
Delegação em Guimarães (Largo 
Conselheiro Grão Franco), ou através 
de vale de correio ou cheque à or- 
dem da Caixa de Previdência o 
Abono de Família do Distrito de 
Braga e sempre do dia 6 ao dia 
15 do mês seguinte àquele a que 
respeitam. 

A inscrição como beneficiários é 

feita através de um boletim de ins- 
crição que deverá ser instruído com 
certidão de nascimento ou bilhete 
de indentidade e ainda com o conhe- 
cimento da contribuição industrial ou 
com documento comprovativo da não 
tributação ou da isenção do paga- 
mento. 

Os boletins de inscrição e as guias 
para o pagamento de contribuições 
são adquiridos na sede e na Tesou- 
raria da Caixa, na sua delegação 
de Guimarães e ainda nos Grémios 
do Comércio de Braga, Guimarães, 
Barcelos, Famalicão, Fafe e Espo- 
sende. 

A Comisaão Administrativa 

(Continuação da 2." pág.) 

Parágrafo Primeiro — Para 
obrigar a sociedade nos respec- 
tivos actos e contratos é sempre 
necessária e suficiente a inter- 
venção do representante da 
gerente Bleyle Verwaltungsge- 
sellschaft, ou a de um procura- 
dor da sociedade, com poderes 
bastantes»: 

QUINTO 

A cessão de quotas entre só- 
cios é livremente permitida, bem 

Confecções Moniinko, 

Limífada 

CERTIFICO, narrativamente, 
para efeitos de publicação, que 
por escritura de 19 de Dezem- 
bro de 1974, lavrada de folhas 
61 verso a 64 do livro E-40, 
das notas deste 8.° Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo do 
Notário Lie. em Direito Eduardo 
António Correia de Azevedo, foi 
rectificada a escritura de 26 de 
Novembro de 1974, lavrada de 
folhas 93 verso a 99 do livro 
H-19, também das notas deste 
Cartório, apenas no sentido de 
passar a constar que o aumento 
de capital social da sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada denominada 
«Confeções Montinho, Limitada, 
com sede no lugar do Montinho, 
freguesia da Lage, concelho de 
Vila Verde, foi, efectivamente, 
de 2.000.000$ para 7.500.000$, 
e não de 2.000.000$ para 

12.000.000$00, como por lapso 
se declarou na referida escri- 
tura, pelo que a redacção do 
artigo 3.° do respectivo pacto 
social passou a ser a seguinte: 

3.° 

O capital social é de 
7.500.000$00, integralmente rea- 
lizado em dinheiro e dividido em 
duas quotas, sendo uma de 
7.400.000$00, da sócia Eleyle 
Verwaltungsgesellschaft G. m. 
b. H. e outra de 100.000$00, do 
sócio Dr. Robert Schwarz». 

É certidão narrativa sob a 
forma de extracto e vai con- 
forme com o original. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1975. 

O terceiro ajudante, 
Maria de Fátima Cordes Arantes 

como a divisão das mesmas; 
porém, a cessão a estranhos, 
depende do consentimento da 
sociedade, a qual se reserva o 
direito de preferência na sua 
aquisição, direito este que ca- 
berá aos sócios não cedentes, 
se a sociedade dele não quiser 
usar»; 

«NONO 

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
quinze dias, salvos os casos para 
que a lei exija outra forma de 
convocação». 

Que os parágrafos segundo e 
terceiro do artigo quarto, os 
parágrafos primeiro e segundo 
do artigo quinto e tudo o mais, 
não expressamente alterado do 
pacto social constante da escri- 
tura de vinte e três de Janeiro 
de mil novecentos setenta e um, 
lavrada de folhas vinte e quatro 
verso do Livro número dezas- 
sete, das notas do Segundo Car- 
tório da Secretaria Notarial de 
Braga, continuam a subsistir 
inteiramente. 

Está conforme com o original 
na parte fotocopiada, não ha- 
vendo na parte omitida da dita 
escritura nada em contrário ou 
além do que aqui se reproduz. 

Lisboa, vinte e quatro de 
Janeiro de mil novecentos se- 
tenta e cinco. 

O segundo ajudante, 

Edmundo Edilberto Ramalho 

& 
£d ^9 

te 
<5, O 

o 2 
u 

■ £ O 
-b 

AD SERVIÇO DA lECONSimiCAO NACIONAL 

INVISTA A 

10% 

[e com prémio de reembolso] 

nimos oo iesoiro 

Em qualquer dos nossos balcões encontrará esclarecimentos e boletins de subscrição 

  PROCURE-NOS   

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

.y 



QUARTA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Quinzenário Regionalista 

Um soldado trouxe do Ultramar 

explosivos para morrer 

A mania de trazer recorda- 
ções bélicas de África origina 
por vezes, tragédias. No lugar 
de Casal, em Geme, Vila Verde, 
o militar regressado do Ultra- 
mar Bernardino Azevedo Fer- 
nandes, de 23 anos, preparou-se 
para mostrar aos familiares os 
«souvenirs» trazidos da guerra 
colonial. Entre eles granadas de 
espécie não identificada. Ro- 
deado de parentes, amigos e vi- 
zinhos, ia tirando da mala os 
objectos até que, por qualquer 
motivo, uma das granadas des- 
poletou. O ex-militar teve morte 
imediata, ficando muito feridos 
sua irmã Rosa Conceição Aze- 
vedo Fernandes, de 19 anos, e 
Fernando Lima dos Santos, de 
14 anos, que foram internados 
no hospital de S. Marcos, em 
Braga, sendo mais tarde trans- 
feridos para o hospital de São 
João. 

O cadáver do Bernardino Fer- 
nandes foi removido para o ne- 
crotério do hospital de Vila 
Verde. 

Entretanto, convém mais uma 
vez recordar que o Ministério 
da Administração Interna se 

referiu à posse de material de 
guerra como um perigo evi- 
dente, para além de não ser 
legal possuir-se tal tipo de ob- 
jectos e artigos. Aconselha-se 
a quem o possui a sua entrega 
nos comandos da P. S. P. Para 
se evitarem acidentes como o 
ocorrido em Vila Verde — mais 
um a lamentar. Isto aconteceu 
em 4 de Fevereiro. 

neanzou-se o aavi oongresso Na- 
cional de Botânica, tendo como con- 
vidado de honra o Presidente Ernesto 
Geisel. 

O tema central do Congresso foi 
o equilíbrio ecológico da Amazónia, 
tratando inclusive da necessidade do 
aproveitamento das espécies nativas 
nos programas de reflorestamento (em 
vez de eucaliptos e pinheiros) como 
já vem advertindo renomados especia- 
listas. 

Organizado pelo Director do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, padre 
Raulino Reitz, promovido pela Socie- 
dade Botânica do Brasil, e patrocinado 
pelo Instituto Brasileiro de Desenvol- 
vimento Florestal, o evento tratou 
entre outros assuntos do Equilíbrio 
Ecológico e Biológico da Amazónia 
Brasileira, do Aproveitamento de Es- 
pécies Nativas em Termos de Botâ- 
nica Económica, e Ensino de Botânica 
nas Universidades. 

— Iniciaram-se as preliminares para 
o teste histórico de redução directa 
com o carvão alemão. 

O contrato realizado entre a Aços 
Piratini e um grupo de empresas euro- 
peias que pretendem absorver a expe- 
riência brasileira, a pedido do Mercado 

Na última quinzena (20 de Janeiro 
a 10 de Fevereiro), foram internados 
no nosso Hospital os seguintes doen- 
tes: 

Laurinda Correia de Barros, resi- 
dente em Godinhaços, no lugar de 
Brofe; Teresa da Costa, residente em 
Lage, no lugar de Ribeira; António 
Gomes, residente em Pico (S. Cristó- 
vão), no lugar de Barral; Lucinda Gon- 
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sidente prometeu que o povo 
seria ouvido pela Comissão Ad- 
ministrativa e que sempre que 
o quisesse poderia assistir às 
sessões à quarta-feira e apre- 
sentar as suas reclamações, 
mesmo quanto às Autoridades 
— que lhe têm sido impostas. 
Ainda bem que os ventos pro- 
metem vir a ser mudados e que, 
no nosso Concelho, vai passar 

a ser o povo quem mais ordena. 
Parece que a vinda das Forças 
Armadas em sessões de esclare- 
cimento ao nosso Concelho já 
está a produzir os seus benéficos 
efeitos, a começar pelos que 
detêm o poder. Todos nos rego- 
sijamos com isso. Venha a De- 
mocracia, que, neste concelho, 
andava arredada... Eles é quem 
tudo mandavam. Sempre assim 
foi em tempo de eleições. Agora 
será o povo quem mais ordena. 

Rondando o Conceito 

Vila de Prado 

(Continuação da 2.' pág.) 

do Monte o sr. Joel Macedo do Vale, 
Areias (S. Vicente), com a menina 
Rosa de Magalhães Cerqueira Ferreira, 
de Prado (Santa Maria), respectiva- 
mente filhos do sr. João Vasconcelos 
do Vale e de D. Maria Emília de Ma- 
cedo e do sr. Horácio Cerqueira Fer- 
reira e de D. Teresa de Sá Magalhães. 

— No dia 11 de Janeiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Fran- 
cisco Quintas Viana com a menina 
Maria da Conceição C. da Costa, am- 
bos desta freguesia, respectivamente 
filhos do sr. José de Araújo Viana e 
de D. Conceição Quintas e do sr. Fran- 
cisco da Costa e de D. Emília Domin- 
gues Correia. 

Carnaval 

A Direcção do Grupo Desportivo 
promoveu, em grande, uma festa de 
Carnaval. A iniciativa foi secundada 
com entusiasmo por dezenas de famí- 
lias e a festança esteve animada. Fo- 
ram momentos de entusiasmo e ale- 
gria esses que se viveram em am- 
biente familiar e amigo. Aqui deixamos 
os nossos parabéns à equipa directiva. 

Vila Verde 

No dia 20 de Janeiro faleceu, nesta 
freguesia, Belmira da Silva de 60 anos 
de idade, do lugar de Fáfias. 

çaives Machado, residente em Prado 
(S. Miguel), no lugar de Vilela; Rosa 
de Queirós, residente em Marrancos, 
no lugar de Ordeu; Maria do Céu 
Costa Arantes, residente em Rua dos 
Chãos (Braga); Rosa da Silva, resi- 
dente em Prado (Santa Maria), no 
lugar de Gorga; Maria Joaquina Du- 
rães, residente na Lage, no lugar de 
Outeiro: Laurinda da Costa Ferreira, 
residente no Pico (S. Cristóvão), no 
lugar de Carreiras: José Luís da 
Lomba, residente em Paçô, no lugar 
de Corça; Rosa Estrada Gonçalves, 
residente em Carreira (T. Tiago), no 
lugar de Torre; Maria Lurdes Araújo 
Almeida, residente em Travassos, no 
lugar de Revenda; Luís Miguel Mota 
Alves, residente em Novegilde, no 
lugar de Boca; Lucinda Rosa Alves 
da Silva, residente em Atães, no lugar 
de Rossadinha; Matilde da Rocha Mar- 
ques, residente em Moura, no lugar 
de Lixosa; Armindo da Silva Rodri- 
gues, residente em Lanhas, no lugar 
de S. Geraldo; José Gonçalves, resi- 
dente em Lanhas, no lugar de Canti- 
nhos; Maria Isabel Leitão Duarte, resi- 
dente em Escudeiros (S. Mamede), no 
lugar de Valas e António Luís Pinheiro, 
residente em Lage, no lugar de So- 
breiro. 

No mesmo período de tempo 
regressaram já a suas casas; 

Lucinda Rosa Alves da Silva, da 
freguesia de Atães; Luís Miguel Mota 
Alves, da freguesia de Novegilde; 
Maria de Lurdes A. Almeida, da fre- 
guesia de Travassos; Teresa da Costa, 
da freguesia de Lage e Laurinda Cor- 
reia de Barros, da freguesia de Godi- 
nhaços. 
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Comum Europeu, vai assim se desen- 
volvendo. 

Consegue a siderúrgica gaúcha dar 
importante passo, já que sua técnica 
era considerada duvidosa até há bem 
pouco tempo. Actualmente vem alcan- 
çando grande êxito, conseguindo pro- 
duzir 65 mil toneladas de ferro-esponja 
por ano, matéria-prima básica para o 
fabrico de aços forjados e laminados. 

— É na pecuária — comentou o Mi- 
nistro da Agricultura, Alysson Pauli- 
nelii, que precisamos criar novas 
bases para o soerguimeno económico. 
Fala-se que a nova crise mundial será 
de alimentos e o Arasil, não resta 
dúvida, ingressa nela com uma posi- 
ção mais que favorável. 

«A corrida em nossa direcção já 
chegou e, constantemente, sou pro- 
curado. por empresários americanos, 
que confessam que nos seus países 
já não mais oferecem campo para 
novas inversões.» 

— Agora em Alagoas, na formação 
serraria, mais um poço perfurado deu 
mostras inequívocas de existência de 
petróleo a mil e oitocentos metros de 
profundidade, restando agora a ava- 
liação técnica da capacidade. 

Prossegue o trabalho da PETRO- 
BRAS ,na prospecção das várias bacias 
sedimentares brasileiras, com especial 
destaque no Litoral do novo estado 
do Rio de Janeiro ,a ser formado a 
31 de Março próximo. 

— Serão confeccionados 544 me- 
tros quadrados de placas e painéis 
para orientação dos motoristas que 
trafegam pela Ponte Presidente Costa 
e Silva-—Rio-Niterói. Fabricadas em 
Alumínio, receberão películas refecti- 
vas. 

Chamada de sinalização vertical, 
será independente da luminosa que 
está sendo instalada pela própria 
ECEX, obedecendo ao comando de um 
computador electrónico. 

— A amónia e a uréia, largamente 
empregadas não só na adubação no 
plantio como também em cobertura 
nas lavouras, são ainda de grande 
valor na alimentação do gado, razão 
pela qual a descoberta recente de 
importantes campos petrolíferos no 
estado do Rio de Janeiro, Município 
de Campos, poderá contribuir para a 
implantação de mais uma fábrica des- 
ses adubos químicos. 

— O já famoso internacionalmente, 
Movimento Brasileiro de Alfabetização, 
MOBRAL, encomendou estudos a ins- 
tituições especializadas do Brasil, para 
ver da viabilidade de ir além da alfa- 
betização, dedicando-se também ao 
ensino profissionalizante. 

— Foi roubada por turistas uma 
imagem de Santa Luzia, de um altar 
da Igreja de Nossa Senhora do Carmo 
em Sabará, Minas Gerais, tem mais 
de um século, e as autoridades fazem 
investigações. 

— Continuam intensos os trabalhos 
dos nove grupos sectoriais destinados 
a criar a estrutura administrativa do 
novo estado do Rio de Janeiro. O im- 
portante trabalho ocupa 160 pessoas 
nos palácios Larangeiras e itamarati. 

SOCIAIS 

Aniversariantes: 

António Araújo da Rocha, Alfredo 
Carmona, Rosalina da Purificação Pi- 
mentel da Silva, filha do casal, Antó- 
nio Ferreira da Silva e Maria da Gló- 
ria Loureiro Pimentel, naturais da Vila 
de Prado, Rosa de Sousa Mota, esposa 
do sr. António Azevedo Pimentel, An- 
tónio Cruz Soares da Costa, natural 
de Barbudo e comerciante aqui no 
bairro do Bomsucesso. 

CASAMENTO ELEGANTE 

Realizou-se na Igreja de Nossa 
Senhora do Bomsucesso, no Largo da 
Misericórdia, no Rio de Janeiro, o 
enlace matrimonial, dos jovens, Paulo 
Menezes do Nascimento e Regina 
Célia Silva Semitela. A cerimónia reli- 
giosa foi dirigida pelo Padre Adérito 
dos Santos Carvalho, pároco de Alvite, 
concelho de Moimenta da Beira. 

Veio especialmente para o aconte- 
cimento religioso a convite dos pais 
da noiva, Manuel Teixeira Semitela 
e Marina da Silva Semitela, nossos 
assinantes . 

Os noivos Paulo e Regina no momento 
da cerimónia religiosa 

Eleições 

em 12 de Abril 

Aborto 
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no que resta ao homem numa 
sociedade de massas .,.; numa 
sociedade com casamento «di- 
vorciável» se cria uma pressão 
social a favor do divórcio. 

Diante da mais pequena crise 
matrimonial (são aos milhares 
durante a vida), ai está a solu- 
ção mais fácil: o divórcio. De- 
pois poderá ir-se ao casamento 
só para «provar», já que se pode 
recorrer ao divórcio. 

(Continuação da 1.* página) 

lífero, siderúrgico, comércio in- 
ternacional, distribuição coope- 
rativa dos bens de consumo, 
construção de navios de pesca 
e outros sectores começam já 
a sentir a nova orientação do 
Estado para os desviar de inte- 
resses capitalistas exclusivos e 
os colocar ao serviço do Povo. 

AOS UTOPISTAS 
E AOS VENDEDORES 
DE ILUSÕES 

«Aos timoratos, aos privilegia- 
dos do anterior regime, a todos 
quantos agora se deixam entrar 
em ressonância com a descarga 

em ressonância com a descrença 
ou o alarmismo, recomendaria 
mais coragem e vontade de cola- 
borar no futuro das classes 
mais desfavorecidas sem pensar 
tanto na tranquilidade e no con- 
forto próprio. 

«Aos utopistas, aos vende- 
dores de ilusões, aos cultiva- 
dores do ódio e da violência, 
aos vingativos, aos nefastos 
manipuladores da opinião pú- 
blica, recomendaria um exame 
de consciência e uma nova ati- 
tude face a um Povo que quer 
ser livre, trabalhar mais e dis- 
tribuir melhor a riqueza produ- 
zida. No Portugal novo irão 
caber todos os homens justos, 
trabalhadores de recta intenção. 

REJEITEMOS 
PARTIDOS 
QUE OFEREÇAM 
A VIOLÊNCIA 
E O ÕDIO 

«Teremos agora de dialogar, 
escutar, ler, falar, estudar os 
programas partidários e treinar 
o nosso espírito crítico para 
obter uma escolha consciente 
e válida. 

«Não vejamos fantasmas nos 
arautos da liberdade, mas não 
aceitemos a ilusão dos fogos 
fátuos, belos mas estéreis, de 
utopias totalitárias. 

«Sobretudo rejeitemos parti- 
dos ou doutrinas que oferecem 
para já a violência e o ódio 
em troca de um suposto paraíso 
futuro a que tal caminho ja- 
mais conduziria. 

«Saúdo o 12 de Abril de 1975, 
que prevejo padrão luminoso 
no avanço revolucionário que 
conduzirá à Democracia plura- 
lista livre e autêntica. 


